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Qual é o problema? 

O surto de corona vírus COVID-19 impactou muitas empresas negativamente – 

por exemplo, afetando seus processos de produção, interrompendo suas cadeias 

de suprimentos, causando falta de mão-de-obra e levando ao fechamento de lojas 

e instalações. 

Isso significa que alguns contratos de compra ou venda existentes podem se 

tornar onerosos e exigir uma provisão. Além disso, algumas empresas podem ter 

dificuldades para cumprir obrigações legais ou contratuais e podem estar sujeitas 

a penalidades – por atrasos ou não execução, por exemplo - também resultando 

em uma provisão. 

No entanto, uma provisão é reconhecida apenas para uma obrigação presente 

existente – nunca para perdas operacionais futura. 

 

Entrando em mais detalhes 

Contratos onerosos 

As normas do CPC/IFRS® Standards fornecem orientações específicas para 

contratos onerosos - ou seja, aqueles em que os custos inevitáveis de cumprir 

as obrigações excedem os benefícios econômicos que se espera receber sob o 

contrato. Os custos inevitáveis são mensurados como o menor valor entre (i) os 

custos líquidos de cumprimento do contrato; e (ii) o custo de rescisão do 

contrato. 

Um contrato de venda pode se tornar oneroso se os custos aumentarem ou se 

espera que aumentem - por exemplo, porque a empresa precisa interromper a 

produção, encontrar um fornecedor alternativo ou contratar funcionários 

adicionais. Um contrato de venda também pode se tornar oneroso quando se 

espera que seus benefícios sejam menores - por exemplo, porque uma queda 

na demanda afeta preços. Ao avaliar os custos inevitáveis, as empresas devem 

considerar os termos contratuais com cuidado, incluindo cláusulas de rescisão e 

de força maior. 

Ao preparar projeções de custos e benefícios para testar se um contrato é 

oneroso, a empresa precisa refletir as expectativas na data do balanço e usar 

premissas que sejam consistentes com aquelas usadas para outras avaliações - 

por exemplo testes de impairment de ativos não-financeiros. Como a situação 

em torno do COVID-19 está mudando rapidamente, uma empresa pode precisar 

atualizar as projeções feitas antes da data do balanço para refletir as 

informações disponíveis, condições e perspectivas na data do balanço. 
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A provisão para um contrato oneroso é descontada a valor presente se o efeito 
do valor do dinheiro no tempo for material. O Banco Central do Brasil (e os 
bancos centrais de muitos países) vem sistematicamente cortando a SELIC (a 
taxa brasileira considerada livre de risco), frequentemente usadas para 
descontar provisões. As empresas precisam considerar a taxa de desconto 
corrente em suas mensurações. 
 
Antes de reconhecer uma provisão para um contrato oneroso, uma empresa 
deve lembrar de testar todos os ativos dedicados ao contrato para impairment. 

Penalidades 

De acordo com as normas do CPC/IFRS Standards®, se uma empresa tem uma 

obrigação presente, que não pode ser evitada e se espera que resulte na saída 

de recursos econômicos, então ela deve reconhecer uma provisão se o seu 

valor puder ser estimado com segurança. 

As empresas precisam revisar seus contratos existentes e considerar a 

interpretação da lei, principalmente quanto a cláusulas de força maior, para 

determinar se têm uma obrigação a ser reconhecida como resultado do COVID-

19. Em alguns casos, isso pode exigir que entidades reconheçam provisões 

adicionais - por exemplo, pelo não cumprimento de leis e regulamentos. Por 

outro lado, no Brasil, o surto pode vir a ser considerado de força maior e as 

multas por não execução, atrasos na entrega ou cancelamento podem não ser 

exigíveis. Essa avaliação pode exigir a participação de consultores jurídicos. 

Perdas operacionais futuras 

Uma provisão é reconhecida apenas para uma obrigação presente existente - ou 

seja, uma empresa não pode reconhecer uma provisão para perdas operacionais 

futuras ou custos de recuperação de negócios. 

 

Ações que devem ser tomadas rapidamente pela 

administração 

− Considere se o COVID-19 enseja o reconhecimento de passivos. 

− Revise as cláusulas de rescisão nos principais contratos de compra e venda 

para determinar se o custo de rescisão de um contrato é menor do que o 

custo de seu cumprimento. Ao fazê-lo, considere se o COVID-19 se enquadra 

na cláusula de força maior. 

− Atualize projeções de custos e benefícios para o teste de contratos 

onerosos. Garanta que as premissas sejam consistentes com as projeções 

feitas para outros fins - por exemplo, análise de impairment. Atualize a taxa 

livre de risco (SELIC) usada para descontar as provisões. 

− Execute o teste impairment antes de reconhecer uma provisão para um 

contrato oneroso. 

− Forneça divulgações claras sobre julgamentos e estimativas feitas no 

reconhecimento e na mensuração de provisões. 

 

As referências para ‘Insights’ considera a publicação Insights into IFRS 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://home.kpmg/xx/en/home/services/audit/international-financial-reporting-standards/ifrs-toolkit/ifrs-insights-practical-application-guide.html
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